
Entenda O Que É: Promessa, Propósito e Barganha com Deus 

 

Na caminhada cristã, é comum que fiéis usem expressões como "fiz uma promessa a 

Deus", "assumi um propósito", ou até "fiz um voto em troca de uma bênção". 

Embora essas expressões pareçam semelhantes, elas carregam significados 

espirituais muito diferentes — e compreender essa distinção é essencial para viver 

uma fé equilibrada e bíblica. 

 

Agora, vamos entender de forma clara e profunda o que significa fazer uma 

promessa, viver um propósito, e tentar barganhar com Deus, além das consequências 

de cada atitude na vida espiritual. 

 

Promessa a Deus: Um Compromisso de Fé e Gratidão 

 

Fazer uma promessa a Deus é uma prática espiritual antiga, encontrada em toda a 

Bíblia, mas que muitas vezes é mal compreendida ou usada de forma leviana. Uma 

promessa verdadeira é mais do que palavras ditas no calor da emoção; é um 

compromisso sagrado, voluntário e consciente diante de um Deus que ouve, registra 

e espera fidelidade. 

 

Para entender o peso e o valor de uma promessa espiritual, é essencial examinar 

seus fundamentos bíblicos, suas motivações legítimas, os cuidados necessários e os 

efeitos espirituais que ela pode gerar. 

 

1.O Que é uma Promessa a Deus? 

 

Promessa, no contexto bíblico, é um voto — uma declaração solene de que a pessoa 

fará (ou deixará de fazer) algo como forma de consagração, agradecimento ou 

devoção a Deus. Ela é sempre voluntária, ou seja, Deus não exige que se faça 

promessas, mas quando elas são feitas, Ele espera que sejam cumpridas. 

 

        Texto-chave: 

"Quando fizeres algum voto ao Senhor teu Deus, não tardarás em cumpri-lo; porque 

o Senhor teu Deus certamente o requererá de ti, e em ti haverá pecado." 

(Deuteronômio 23:21) 



 

2. A Diferença Entre Promessa e Pedido 

 

É importante não confundir prometer algo a Deus com simplesmente pedir algo a Ele. 

No pedido, o fiel expressa uma necessidade ou desejo, esperando pela resposta 

divina. Já na promessa, a iniciativa parte da pessoa, que se compromete com uma 

atitude ou ação, muitas vezes em resposta a uma bênção esperada ou recebida. 

 

Exemplo: 

• Pedido: “Senhor, me cura dessa enfermidade.” 

• Promessa: “Senhor, se eu for curado, dedicarei meus domingos ao serviço em 

Tua casa.” 

A promessa, portanto, envolve responsabilidade futura, e não apenas uma esperança 

momentânea. 

 

3. Motivações Saudáveis para Fazer uma Promessa 

 

Deus se agrada quando uma promessa é feita com reverência, fé e gratidão. Eis 

algumas motivações espiritualmente saudáveis para fazer um voto a Deus: 

 

a) Agradecimento por um livramento ou bênção 

• Exemplo bíblico: Ana, mãe do profeta Samuel, prometeu que dedicaria seu 

filho ao Senhor caso fosse abençoada com uma gravidez (1 Samuel 1:11). 

• Ela cumpriu sua palavra, entregando Samuel para servir no templo. 

 

b) Consagração pessoal ou familiar 

• Muitos fiéis fazem votos como forma de marcar um novo começo espiritual, 

dedicando-se a uma vida mais santa, como jejuar regularmente, abster-se de 

vícios, ou dedicar tempo à obra missionária. 

 

c) Expressão de devoção e amor a Deus 

• Promessas também podem ser espontâneas, apenas como resposta de amor a 

Deus, sem ligação com bênçãos materiais. 



 

4. Riscos de Prometer Sem Reflexão 

 

Embora a promessa seja um ato de fé, ela se torna perigosa quando feita de forma 

precipitada, por impulso emocional ou barganha inconsciente. O próprio Jesus 

advertiu contra o uso irresponsável das palavras. 

 

        Jesus disse: 

"Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não. O que passar disso vem do maligno." (Mateus 

5:37) 

 

Principais riscos: 

• Não cumprir o que foi prometido: Gera culpa e pode se tornar um obstáculo 

espiritual. 

• Prometer algo impraticável ou impossível: Como jejuns extremos ou votos de 

silêncio fora do contexto bíblico. 

• Prometer com a intenção de manipular Deus: Torna-se barganha, e não 

adoração. 

 

5. Como Fazer uma Promessa que Honre a Deus 

 

Para que uma promessa seja digna diante de Deus, é preciso maturidade, sinceridade 

e discernimento. Veja alguns princípios: 

 

a) Ore antes de prometer 

Antes de fazer qualquer voto, ore e peça a Deus sabedoria. Avalie suas motivações e 

considere se há condições reais de cumprir o que for prometido. 

 

b) Seja específico e verdadeiro 

Evite promessas genéricas ou vagas. Seja claro no que está oferecendo a Deus e por 

quê. 

 

c) Considere o impacto prático 



Pergunte a si mesmo: isso é sustentável? É bíblico? Edifica minha vida espiritual e 

glorifica a Deus? 

 

d) Registre e acompanhe 

Escrever sua promessa em um caderno de oração ou diário espiritual pode ajudar a 

lembrar e acompanhar o cumprimento. 

 

e) Cumpra com alegria, não por obrigação 

A promessa cumprida com amor glorifica a Deus. O que é feito por peso ou medo 

perde valor espiritual. 

 

6. Deus se Lembra das Promessas 

A Bíblia mostra que Deus não apenas ouve as promessas, mas também as leva a 

sério. Ele honra quem é fiel, mas também corrige o coração que promete e não 

cumpre. 

 

        Eclesiastes 5:4-5 

"Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo, porque não se agrada 

de tolos. O que votares, paga-o. Melhor é que não votes do que votes e não 

cumpras." 

 

Esse texto revela que prometer é opcional, mas cumprir é essencial. Prometer e não 

cumprir é pior do que não prometer. 

 

7. Exemplos de Promessas na Vida Cristã Atual 

 

A prática de prometer algo a Deus continua relevante hoje. Veja algumas formas 

saudáveis de fazer isso: 

• Dedicar um ministério específico (como louvor, evangelismo, intercessão) 

• Oferecer tempo para missões ou voluntariado 

• Renunciar a hábitos negativos por um período 

• Entregar uma oferta específica em forma de gratidão 



Essas promessas, quando feitas com sinceridade e fé, fortalecem a vida espiritual e 

aprofundam a relação com Deus. 

 

Propósito com Deus: Uma Direção de Vida Alinhada à Vontade Divina 

 

Em um mundo marcado pela busca constante por sucesso, reconhecimento e 

realização pessoal, o conceito de propósito tornou-se uma das palavras mais usadas 

— e também mais mal interpretadas — da atualidade. No entanto, do ponto de vista 

bíblico, viver com propósito não é simplesmente perseguir sonhos ou metas próprias, 

mas descobrir e caminhar no centro da vontade de Deus para a vida. 

 

Ter um propósito com Deus é muito mais do que ter um plano. É ter uma direção 

espiritual clara, guiada pela fé, sustentada pela obediência e motivada pelo desejo de 

glorificar ao Senhor em todas as áreas da vida. 

 

1.O Que Significa Ter um Propósito com Deus? 

 

Ter um propósito com Deus significa viver uma vida com significado eterno. Trata-se 

de reconhecer que você não está neste mundo por acaso, mas que foi 

intencionalmente criado por Deus com uma missão específica. Cada talento, 

experiência, dor ou vitória na sua história pode ser usado por Deus para um fim 

maior. 

 

        Efésios 2:10 

"Porque somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus 

preparou de antemão para que andássemos nelas." 

 

Esse versículo mostra que o propósito não é algo que inventamos, mas descobrimos, 

porque já foi planejado por Deus. 

 

2. Propósito Pessoal x Propósito Divino 

 

Muitas vezes, confundimos ambição pessoal com propósito divino. Embora os dois 

possam coexistir, eles não são sinônimos. 



 

a) Propósito Pessoal 

• Está focado em realizações individuais 

• Costuma girar em torno de carreira, finanças, status ou desejos pessoais 

• Pode mudar conforme fases da vida ou emoções 

 

b) Propósito com Deus 

• Está alinhado com os princípios das Escrituras 

• Envolve impactar outras vidas para a glória de Deus 

• É duradouro, mesmo em meio a adversidades 

 

        Provérbios 19:21 

"Muitos são os planos no coração do homem, mas o propósito do Senhor é que 

prevalecerá." 

 

3. Como Descobrir o Propósito de Deus para a Sua Vida? 

 

A descoberta do propósito não acontece da noite para o dia. É um processo contínuo 

de intimidade com Deus e sensibilidade ao Espírito Santo. A seguir, veja os passos 

essenciais para discernir esse caminho: 

 

a) Busque a Deus em oração e jejum 

A comunhão constante com Deus afina a audição espiritual e traz direção clara. 

 

b) Estude a Palavra com profundidade 

As Escrituras revelam princípios que guiam escolhas e ajudam a compreender o tipo 

de vida que agrada a Deus. 

 

c) Observe seus dons e habilidades 

Deus frequentemente usa aquilo que você faz bem para cumprir Seu plano. 

 



d) Preste atenção aos sinais e confirmações 

Portas que se abrem, pessoas que são colocadas no seu caminho e paixões que 

ardem no coração podem ser indicações do seu propósito. 

 

e) Submeta seus desejos à vontade de Deus 

Nem tudo o que queremos faz parte do plano dEle. O propósito divino exige rendição 

e obediência. 

 

4. Exemplos Bíblicos de Pessoas com Propósito 

 

a) José do Egito 

José foi traído, vendido e preso, mas entendeu que tudo isso fazia parte do propósito 

de Deus: 

        “Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem...” 

(Gênesis 50:20) 

 

b) Ester 

Ester percebeu que havia sido colocada como rainha não por acaso, mas por um 

tempo específico para libertar seu povo. 

        “Quem sabe se para tal tempo como este chegaste a este reino?” (Ester 4:14) 

 

c) Paulo 

De perseguidor, tornou-se apóstolo, entendendo que foi separado para pregar aos 

gentios desde o ventre de sua mãe (Gálatas 1:15-16). 

 

Esses exemplos mostram que o propósito pode surgir de dores, recomeços ou 

revelações inesperadas. Mas sempre aponta para glorificar a Deus e servir ao 

próximo. 

 

5. Sinais de que Você Está Vivendo Fora do Propósito 

 

Nem sempre é fácil perceber, mas há sinais espirituais e emocionais de 

desalinhamento com o plano de Deus: 



• Sensação de vazio mesmo com sucesso 

• Falta de direção nas decisões 

• Inquietação constante no espírito 

• Desânimo persistente na caminhada de fé 

• Dificuldade em ver sentido no sofrimento 

 

Esses sintomas não são definitivos, mas podem ser alertas de que é hora de realinhar 

a vida com os valores do Reino. 

 

6. Viver com Propósito Não É Isento de Dores 

 

Um erro comum é achar que, ao descobrir o propósito de Deus, tudo será fácil ou 

sem oposição. Na realidade, viver no centro da vontade de Deus exige renúncia, 

perseverança e confiança. 

• José passou anos na prisão. 

• Moisés enfrentou rejeição e desertos. 

• Jesus, mesmo sendo o Filho de Deus, foi rejeitado, traído e crucificado — 

cumprindo plenamente o maior propósito da história. 

 

        2 Timóteo 1:9 

"Deus nos salvou e nos chamou com uma santa vocação, não segundo as nossas 

obras, mas segundo o seu próprio propósito e graça." 

 

O sofrimento, quando dentro do propósito, deixa de ser perda e se torna parte da 

missão. 

 

7. Benefícios Espirituais de Viver com Propósito 

 

• Clareza espiritual: você sabe para onde está indo. 

• Paz interior: mesmo em meio ao caos, você sente segurança. 

• Resiliência: as lutas não te derrubam, te amadurecem. 

• Frutificação: outras pessoas são alcançadas e edificadas por sua vida. 



• Alegria eterna: há recompensa tanto nesta vida quanto na eternidade. 

 

 

8. Seu Propósito é Parte de Algo Maior 

 

Nenhum propósito é isolado. A missão de cada cristão faz parte de um plano eterno 

de redenção. Ao cumprir seu chamado, você se torna um elo na corrente da graça 

que Deus está construindo na história da humanidade. 

 

        Jeremias 29:11 

"Porque eu bem sei os pensamentos que penso de vós, diz o Senhor; pensamentos de 

paz, e não de mal, para vos dar o fim que esperais." 

 

Essa promessa não é sobre sucesso individual, mas sobre o destino eterno de uma 

vida que confia, obedece e caminha com Deus. 

 

Barganha com Deus: Um Erro Comum e Perigoso 

 

A fé cristã autêntica é baseada em um relacionamento de amor, confiança e 

obediência a Deus. No entanto, é comum vermos pessoas tentando negociar com o 

Criador, como se Ele fosse alguém suscetível à persuasão humana. Esse tipo de 

prática, chamada de barganha espiritual, é mais comum do que parece — mas 

também é mais perigosa do que muitos imaginam. 

 

A barganha com Deus ocorre quando alguém tenta “trocar” uma ação religiosa ou 

um comportamento moral por uma bênção, proteção ou favor divino. Embora possa 

parecer uma atitude de fé, na verdade essa prática demonstra um entendimento 

distorcido do caráter de Deus e do evangelho. 

 

1.O Que é Barganhar com Deus? 

 

Barganhar com Deus significa tentar estabelecer uma relação de troca, como se o 

favor de Deus pudesse ser conquistado por mérito ou negociação. É quando alguém 

diz: 



• “Se o Senhor me curar, prometo ir à igreja toda semana.” 

• “Se eu passar nessa prova, vou fazer uma grande oferta.” 

• “Se Deus me der esse emprego, eu largo o pecado.” 

 

Trata-se de um comportamento que coloca o ser humano no centro da relação, 

tentando manipular a vontade divina com votos vazios, gestos religiosos ou 

promessas forçadas. 

 

2. Por Que a Barganha é Tão Comum? 

 

A barganha surge, na maioria das vezes, em momentos de desespero, angústia ou 

incerteza. Ela é motivada por medo ou por uma tentativa de manter o controle da 

situação. 

 

a) Falta de conhecimento bíblico 

Muitos não entendem que Deus age por graça, não por mérito. A barganha nasce da 

ignorância da verdadeira natureza do evangelho. 

 

b) Influência de práticas religiosas erradas 

Religiões legalistas ou místicas muitas vezes ensinam que o favor de Deus pode ser 

“ativado” por sacrifícios, rituais ou votos humanos. 

 

c) Desejo de evitar sofrimento 

O ser humano tenta desesperadamente escapar da dor, e oferece a Deus o que acha 

que pode “comprar” Sua intervenção. 

 

3. A Diferença Entre Promessa e Barganha 

Embora pareçam semelhantes, promessa e barganha são atitudes bem distintas: 

Aspecto Promessa a Deus Barganha com Deus 

Motivação 
Gratidão, consagração ou 

devoção 
Desejo de obter algo em troca 



Aspecto Promessa a Deus Barganha com Deus 

Base espiritual 
Fé, voluntariedade e 

responsabilidade 

Medo, desespero ou tentativa 

de controle 

Natureza da 

entrega 
Oferecida por amor e confiança Imposta como moeda de troca 

Expectativa 
Confiança no tempo e vontade 

de Deus 
Exigência imediata de resposta 

 

        Eclesiastes 5:2 já adverte: 

"Não te precipites com a tua boca, nem o teu coração se apresse a pronunciar 

palavra alguma diante de Deus..." 

 

4. Exemplos Bíblicos: A Barganha e Seus Perigos 

 

a) Jefté – Um voto precipitado e trágico (Juízes 11:30-39) 

Jefté fez um voto apressado dizendo que sacrificaria quem saísse primeiro de sua 

casa, caso vencesse a batalha. Infelizmente, sua filha foi a primeira a sair. 

O erro aqui foi transformar um momento de fé em uma barganha tola. Deus não 

exigiu esse voto. 

 

b) O Fariseu e o Publicano (Lucas 18:9-14) 

O fariseu exaltava suas “boas obras” diante de Deus esperando reconhecimento, 

enquanto o publicano apenas pedia misericórdia. 

Jesus mostra que Deus se agrada da humildade, não da arrogância de quem acha que 

merece algo em troca de sua religiosidade. 

 

5. Por Que Barganhar com Deus é Perigoso? 

 

a) Distorce o caráter de Deus 

A barganha apresenta Deus como alguém manipulável, como se Sua graça fosse 

negociável. 

 



b) Enfraquece a fé verdadeira 

A pessoa deixa de confiar na soberania divina e passa a depender de acordos 

artificiais. 

 

c) Cria frustração espiritual 

Se a “troca” não acontece como o esperado, o barganhador pode se afastar de Deus, 

sentindo-se enganado ou não correspondido. 

 

d) Revela idolatria camuflada 

A barganha, muitas vezes, mostra que a pessoa quer a bênção mais do que quer o 

próprio Deus. Ou seja, Deus é usado como meio, não como fim. 

 

6. O Evangelho é Graça, Não Negociação 

 

O evangelho de Jesus Cristo nos ensina que a salvação e o favor de Deus são dados 

gratuitamente, não por obras, sacrifícios ou votos. 

 

        Efésios 2:8-9 

"Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus; 

não de obras, para que ninguém se glorie." 

 

Deus não responde a barganhas, mas a orações sinceras, corações quebrantados e 

vidas rendidas. Ele é Pai, não comerciante. 

 

7. O Que Fazer em Vez de Barganhar com Deus? 

 

a) Ore com sinceridade, não com exigência 

Deus quer ouvir seu clamor, mas deseja que sua oração seja fundamentada na 

confiança, não na troca. 

 

b) Aceite a soberania divina 



Nem sempre Deus responderá como você deseja, mas sempre responderá de forma 

sábia, justa e amorosa. 

 

c) Fortaleça sua fé na Palavra 

Estude a Bíblia, conheça o caráter de Deus, e entenda que Ele age no tempo certo, 

com propósitos eternos. 

 

d) Desenvolva um relacionamento maduro com Deus 

Pare de buscar a mão de Deus apenas pelo que ela pode dar. Busque o coração de 

Deus pelo que Ele é. 

 

8. Como Saber se Estou Barganhando? 

 

Alguns sinais podem indicar que sua fé precisa de realinhamento: 

• Você condiciona sua obediência a uma bênção futura. 

• Fica decepcionado com Deus sempre que algo não sai como o esperado. 

• Faz promessas religiosas para tentar “provocar” a ação divina. 

• Tem mais interesse nas bênçãos do que no relacionamento com Deus. 

 

Se essas atitudes estão presentes, é hora de revisar sua espiritualidade e voltar à 

base do evangelho: graça imerecida, fé genuína e amor incondicional. 

 

 

Como Saber se Você Está Prometendo, Vivendo com Propósito ou Barganhando? 

 

Veja abaixo uma comparação prática: 

Elemento Promessa Propósito Barganha 

Motivação Gratidão ou devoção 
Chamado e missão 

espiritual 

Desejo de receber 

algo em troca 

Base bíblica 
Votos (Eclesiastes 5, 

Salmos) 

Romanos 8, Jeremias 

29:11 

Ausência de apoio 

claro na Escritura 



Elemento Promessa Propósito Barganha 

Risco 

espiritual 

Não cumprir o que foi 

prometido 

Perder-se da vontade 

de Deus 

Frustração, decepção 

e imaturidade 

Relação com 

Deus 

Comprometimento 

pessoal 

Relacionamento 

contínuo 
Transacional e egoísta 

 

Relacione-se com Deus pela Fé, e não por Interesse 

 

Deus é Pai, e deseja se relacionar com seus filhos de maneira profunda, íntima e 

constante. Ele honra promessas feitas com sinceridade, revela propósitos para 

aqueles que o buscam com coração íntegro, e rejeita atitudes que reduzem a fé a 

uma simples troca de favores. 

 

Avalie hoje sua vida espiritual. Você tem feito promessas que não cumpre? Tem 

barganhado com Deus por medo ou desespero? Ou tem vivido de fato para cumprir o 

propósito d’Ele para sua vida? 

 

O convite é claro: abandone a barganha, cumpra o que prometeu e busque o 

propósito eterno que Deus tem para você. A fé cristã não é sobre controlar a vontade 

divina, mas sobre confiar, obedecer e caminhar em direção ao que Ele já preparou 

para você. 

 

Gostou do artigo? Quer saber mais sobre o assunto? Deixe nos comentários. 

A VITAL NUTRIMEV Tem o prazer de informar e agradece a sua visita!! 

DESEJA BAIXAR O ARTIGO? CLIQUE NO BOTÃO ABAIXO. 

 


